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Orquídea e Vasilisa: fragmento.

mas vasilisa, não houve incesto...

e oprimido-

jacinthus, era tudo mentira:

(- eles não eram primos)

dali ardia a vida magenta-laranja e verde-netuno em chamas de velas em sabbat litha com

aíne; enlouquecida vasilisa corria entre aloés-pimenta-seca-verbena-açafrão, carvão bétula-

lenda e um caldeirão

de quartzo...

diria agora, outra filha de baba yaga, dos ossos e das pernas dos muros encimados por

crânios humanos

(- por anos brilhantes aos olhos de vasilisa),

uma jarra de óleo e um canudo, um rato cinza de pernas ossudas e um dente

dente íngreme de ferro, dente que caminha entre as carnes aos pedaços pela cabana

(sendo essa com perna do tipo galinácea);

ali se via vasilisa sem o abutre, um texugo e uma velha magra, que armazenava o húmus

para os efeitos da ausência ...

(- ausência de orquídea) ...
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